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MARCELO, Cristiana Resende3

INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma ação da

Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação (MEC), que

proporciona aos discentes dos cursos de licenciatura uma aproximação prática com o

cotidiano das escolas públicas de educação básica e com o contexto em que elas estão

inseridas. Neste sentido, o presente trabalho vem abordar atividades desenvolvidas no

programa pelo subprojeto da Licenciatura em Educação do Campo/Ciências da Natureza e

Matemática (PIBID - Educação do Campo/CNM), realizadas na Escola Família Agrícola de

São Luís Gonzaga do Maranhão – MA, tendo como foco a “Experimentação Química” como

metodologia de ensino.

A experimentação desempenhou um papel crucial na evolução das ciências naturais a

partir do século XVII. Nesse período, as leis formuladas foram submetidas a testes empíricos

rigorosos, seguindo uma abordagem lógica de formulação de hipóteses e verificação de sua

consistência. Isso representou uma ruptura significativa com as práticas de investigação

anteriores, que frequentemente se baseavam em concepções mais limitadas e que envolviam

uma estreita ligação entre a Natureza, o Homem e o Divino, muitas vezes influenciadas pelo

senso comum. A experimentação assumiu um papel central na definição de uma metodologia

científica que se destacava pela racionalização dos procedimentos, incorporando formas de

pensamento distintivas, como a indução e a dedução (Giordan, 1999, p. 44).

Na área educacional, o uso de experimentos como atividade prática facilita a

aprendizagem e compreensão pelos alunos. “Os experimentos facilitam a compreensão da

natureza da Ciência e dos conceitos científicos, auxiliando no desenvolvimento de atitudes

científicas e no diagnóstico de concepções não científicas.” (Nascimento; Ventura, 2003, p.

27). Isso é reforçado por Gonçalves e Goi (2020, p. 137) quando afirmam que “a
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experimentação sendo usada em sala de aula como método de investigação da natureza pode

encontrar algumas respostas e despertar nos estudantes o interesse pelo aprender e construir

conhecimento a partir do seu cotidiano.”

Dessa forma, percebe-se que o uso dessa metodologia é importante no contexto do

ensino das Ciências Naturais, principalmente no ensino de Química. E é exatamente esse o

objetivo deste trabalho: mostrar que o uso de experimentos ajuda no processo de

ensino-aprendizagem de assuntos da ciência química, a partir da experiência adquirida no

PIBID - Educação do Campo/CNM.

METODOLOGIA

O trabalho aqui apresentado é resultado de uma pesquisa que utilizou-se do método

qualitativo que, segundo Martins e Bógus (2004, p. 48), “refere-se a estudos de significados,

significações, ressignificações, representações psíquicas, representações sociais,

simbolizações, simbolismos, percepções, pontos de vista, perspectivas, vivências,

experiências de vida, analogias.” Além disso, fez-se necessário uma revisão em materiais

bibliográficos para complementar a pesquisa, tais como: Braga et al. (2021), Gonçalves e Goi

(2020) e Giordan (1999).

Os dados foram obtidos a partir das observações feitas no decorrer das atividades

pelos bolsistas do PIBID - Educação do Campo/CNM na EFA de São Luís Gonzaga.

Utilizamos a observação assistemática, que é também conhecida como observação simples, e

ocorre de forma espontânea, sem um planejamento detalhado prévio (Soares et al., 2011, p.

4).

As atividades foram realizadas com os alunos do 6º e 8º ano do ensino fundamental no

refeitório da escola, por ser um local espaçoso onde poderíamos realizar a atividade

confortavelmente e com segurança, já que a escola não dispõe de um laboratório. Foram

aplicados um total de 5 experimentos (lâmpada de lava; erupção colorida; tinta invisível;

bateria com limões e ovo flutuante), todos usando materiais alternativos de baixo custo e de

fácil aquisição. Vale ressaltar que os experimentos são facilmente encontrados em Sites na
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Internet tais como: Brasil Escola (https://brasilescola.uol.com.br/) e Manual de Química

(https://www.manualdaquimica.com/) e em canais da plataforma do YouTube. Abaixo, segue a

descrição dos experimentos empregados:

● Experimento 1: Lâmpada de Lava

O experimento da lâmpada de lava é um método para demonstrar princípios básicos de

densidade e solubilidade. Para realizá-lo, foram necessários os seguintes materiais: óleo,

aspirina (comprimido efervescente), água, corante e um frasco de vidro para criar um efeito

de uma lâmpada de lava. As etapas do procedimento experimental foram: Passo 1: Encher o

frasco de vidro até a metade com água. Passo 2: Adicionar algumas gotas de corante ao frasco

com água. Passo 3: Despejar o óleo no frasco de vidro até preencher a outra metade. Passo 4:

Adicionar a aspirina no frasco de vidro. Após a adição da aspirina ao frasco de vidro, observar

uma reação efervescente. Mediante o procedimento realizado, pediu-se aos alunos que, após

observação, relatassem o que aconteceu.

● Experimento 2: Erupção Colorida

A erupção colorida, também conhecida como "erupção de vinagre e bicarbonato de

sódio", é um experimento químico divertido e educativo. O objetivo do mesmo é introduzir

conceitos básicos de ácidos e bases, bem como reações químicas e equações químicas

simples. No experimento ocorre uma reação química entre o vinagre e o bicarbonato que gera

o ácido carbônico e gás carbônico, que provoca a formação das bolhas da “erupção”. Para

realizá-lo, os seguintes materiais foram empregados: bicarbonato de sódio, corante de

alimentos, vinagre, detergente e 2 recipientes de vidro. O procedimento experimental foi:

Passo 1: Colocar vinagre nos recipientes; Passo 2: Adicionar o corante de alimentos; Passo 3:

Adicionar o detergente; Passo 4: Colocar uma colher de bicarbonato de sódio. Mediante o

procedimento realizado, pediu-se que os alunos formulassem hipóteses acerca do ocorrido.

● Experimento 3: Tinta Invisível

Com este experimento é possível demonstrar alguns princípios de química, como

mudanças de cor devido a alterações de pH em indicador ácido-base. Para realizá-lo, os

seguintes materiais foram necessários: açafrão em pó, bicarbonato de sódio, álcool, água,

copos, pincel (de fazer pinturas) e papel branco. As etapas do procedimento experimental
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foram: Passo 1: Em um copo, misturar o bicarbonato de sódio com água para criar uma pasta

(na proporção de 1 parte de bicarbonato de sódio para 2 partes de água), sendo esta a tinta

invisível; Passo 2: Em outro copo, misturar uma pequena quantidade de açafrão em pó com

álcool e mexer até dissolver; Passo 3: Mergulhar o pincel na tinta invisível preparada; Passo

4: Escrever algo no papel em branco e esperar secar; Passo 5: Passar sob a folha a mistura de

açafrão em pó com álcool para revelar a mensagem. Mediante o procedimento realizado,

pediu-se aos alunos que, após observação, relatassem o que aconteceu.

● Experimento 4: Baterias com Limões

Tal experimento demonstra como reações químicas de oxidação e redução podem ser

usadas para gerar eletricidade. Para realizar o experimento, foram necessários os seguintes

materiais: dois limões, duas moedas de cobre e dois clipes de zinco (ambos bem limpos), uma

calculadora, fios de cobre, uma faca e um alicate. Tendo como procedimento experimental:

Passo 1: Fazer dois pequenos cortes em dois limões; Passo 2: Enfiar em cada limão uma

moeda e um clipe (os materiais não devem se tocar); Passo 3: Pegar um fio e conectar os dois

limões (uma das pontas em uma moeda e a outra, no outro limão, no clipe); Passo 4:

Descascar as pontas de dois pedaços de fio de cobre e acoplar uma ponta na moeda de um dos

limões e a ponta do outro fio no clipe do outro limão (moeda e clipe que sobraram); Passo 5:

Conectar as pontas que sobraram no local que se coloca a pilha na calculadora e observar o

seu funcionamento. Mediante o que aconteceu, pediu-se aos alunos que indicassem possíveis

suposições para o funcionamento da calculadora.

● Experimento 5: Ovo Flutuante

Esse experimento é uma demonstração interessante da densidade e da pressão nos

líquidos. Para realizá-lo, usamos como material: dois copos transparentes, dois ovos crus,

água e duas colheres de sal de cozinha. O procedimento experimental foi da seguinte forma:

Passo 1: Encher os dois copos com água; Passo 2: Colocar em um dos copos, o sal de cozinha

e misturar até dissolver; Passo 3: Colocar um ovo em cada copo; Passo 4: Observar o

deslocamento do ovo nos copos. Feita a experimentação, solicitou-se que os alunos relatassem

o que aconteceu e formulassem argumentações sobre o motivo que levou o ovo no copo

contendo a solução salina flutuar e na água pura não.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesta seção discutir-se-á os resultados obtidos a partir das observações feitas pelos

pibidianos durante o desenvolvimento dos experimentos.

De maneira geral, observamos que os alunos gostaram das atividades, se envolveram e

se mostraram bastante atentos no momento das experimentações. Bicho et al. (2016, p. 6)

observaram que: “as práticas realizadas chamaram a atenção dos alunos por serem de fácil

entendimento e diferente das aulas tradicionais em sala de aula”. De fato, tudo que é novo,

fácil e oferece uma abordagem diferente em comparação às aulas tradicionais chama a

atenção e desperta o aluno a aprender e, portanto, favorece o processo de

ensino-aprendizagem.

Segundo Braga et al. (2021, p. 2537), é essencial que os professores desenvolvam

alternativas que complementem seus conteúdos ministrados em sala de aula. Assim sendo,

verificamos que a atividade de experimentação é uma alternativa muito válida para

complementar conteúdos teóricos abordados em sala de aula, já que foi observado que os

alunos interagiram de forma satisfatória, perguntando e questionando sobre os fenômenos

observados nos experimentos, sendo, portanto, um elemento pedagógico interessante no

processo de ensino-aprendizagem.

Em alguns experimentos, aqueles mais simples de serem realizados, à exemplo do

experimento da tinta invisível, permitiu-se que os alunos participassem também da sua

realização. Quando se envolve o aluno na atividade, desperta-se ainda mais a curiosidade, seu

engajamento e definitivamente consegue-se prender mais a sua atenção, tornando ainda mais

fácil que ele assimile e compreenda o assunto abordado. Giordan (2003, p. 8) reforça isso,

quando diz que “a experimentação desperta forte interesse entre os alunos proporcionando um

caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos, possibilitando que o aluno

construa seu conhecimento”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O uso de experimentos na sala de aula é fundamental no ensino das ciências naturais,

em especial química, uma vez que a experimentação é a essência dessas ciências. Além do

mais, no contexto do ensino-aprendizagem, seu uso é importante na medida em que consegue

prender a atenção do aluno e proporcionar uma motivação para o aprendizado, como foi

possível observar nas atividades realizadas com os alunos da EFA de São Luís Gonzaga. Os

alunos gostam do diferente, do inovador, portanto, o professor ao fazer esse “diferente” em

aulas, tem a possibilidade de atuar numa prática docente capaz de auxiliar o processo de

ensino-aprendizagem, como verificamos no nosso trabalho.

Diante do exposto, espera-se que este trabalho contribua de alguma forma para que

professores da educação básica e professores ainda em formação, da área de ciências naturais,

vejam a importância e a oportunidade de um trabalho pedagógico empregando como

metodologia a experimentação.
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